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A Atenção Primária em Saúde (APS) faz uso de diversas estratégias para que seus princípios 
doutrinários sejam satisfatórios, com o surgimento da necessidade de dar suporte a Estratégia 
da Saúde da Família (ESF), foi implementado no Sistema Único de Saúde (SUS) o Núcleo de 
Atenção à Saúde da Família (NASF), em 2008. Tendo como objetivo identificar o suporte da 
assistência de enfermagem junto ao NASF. Buscando analisar a temática proposta, este projeto 
tratou de uma pesquisa qualitativa exploratória realizada na Unidade Básica de Saúde Dr. 
Nelson de Andrade Sales do município de Ibaretama-CE. Colaboraram com a entrevista a 
coordenadora do NASF e a Enfermeira da unidade, após assinado o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) pelas participantes, as mesmas responderam um instrumento 
formulado pelas autoras da pesquisa que correspondeu a um questionário com as principais 
questões: Como é a atuação do NASF? Quais os projetos voltados para a enfermagem? A 
atuação do enfermeiro do NASF é ativa? Vale ressaltar que compartilhar seus saberes, ter ideias 
inovadoras, buscar melhorias para a comunidade é de total importância para a qualidade nos 
serviços ofertados a população. Desse modo se faz necessário um incentivo de educação 
permanente em saúde dirigido para a equipe de enfermagem, tendo em vista uma modificação 
nas práticas profissionais, para que a dicotomia entre teoria e prática cesse. 
 




O Núcleo de Apoio a Saúde da Família (NASF) foi criado pelo Ministério Público em 
2008, e atualmente está regulamentado pela Portaria n° 2.488, de 21 de outubro de 2011. O 
NASF tem como pressuposto apoiar e dar suporte as ações da Estratégia de Saúde da Família 
(ESF), com a finalidade de reorganizar a Atenção Básica do país, ampliando assim as ofertas 
de saúde oferecidas na rede de serviços, através de estratégias inovadoras de acordo com os 
preceitos do Sistema Único de Saúde (SUS) (BRASIL, 2012). 
De acordo com a Política Nacional da Atenção Básica, ele é composto por uma equipe 
multiprofissional que intervém de forma integrada com a ESF. Segundo o Código Brasileiro de 
Ocupações (CBO), poderão participar diferentes áreas de conhecimento, em concordância com 
a necessidade definida pelos gestores municipais, onde são seguidos alguns critérios de 
 
Mostra Interdisciplinar do Curso de Enfermagem. ISSN: 2448-1203 
 
 
necessidade local, considerando os dados epidemiológicos do município. A grande motivação 
para a realização deste trabalho, foi de observar o quanto o trabalho em equipe é importante 
para obtermos sucesso, no que se diz respeito à promoção, prevenção, recuperação de saúde. 
Ao explorar o trabalho em equipe é primordial conhecer como cada profissional conjuga seu 
trabalho no campo individual e coletivo e reconhecer evidências de articulação das ações 
desenvolvidas pelos diferentes profissionais. Tendo como objetivo identificar o suporte da 
assistência de enfermagem junto ao NASF. 
Portanto este estudo tem como propósito esclarecer o que é o NASF, como ele procede, 
quais ações são desempenhadas, quais dificuldades encontradas pela equipe e como se dá a 




Buscando analisar a temática proposta, este projeto tratou de uma pesquisa qualitativa 
exploratória realizada na Unidade Básica de Saúde Dr. Nelson de Andrade Sales do município 
de Ibaretama-CE. Responderam ao questionário a coordenadora do NASF e a Enfermeira da 
unidade, após assinado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelas 
participantes, as mesmas responderam um instrumento formulado pelas autoras da pesquisa que 
correspondeu a um questionário com as principais questões: Como é a atuação do NASF? Quais 
os projetos voltados para a enfermagem? A atuação do enfermeiro do NASF é ativa? De que 
forma o enfermeiro participa do suporte ao NASF? Após obter o resultado da pesquisa, foram 
feitas categorias temáticas, para o melhor entendimento do leitor visando uma compreensão 
esclarecida sobre o assunto proposto. Os dados foram analisados mediante o tema definido, 
com base nas pesquisas bibliográficas e entrevista através de questionários realizados, buscando 
uma melhor interpretação do objetivo do estudo. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os dados coletados através do questionário foram analisados e agrupados em 2 
categorias: Modalidade, profissionais e atuação do NASF, Atuação do enfermeiro junto ao 
NASF. 
 
MODALIDADE, PROFISSIONAIS E ATUAÇÃO DO NASF 
 
O Núcleo de Apoio a Saúde da Família (NASF) é de modalidade 2, constituído por 
quatro integrantes, sendo eles; Psicólogo, Fisioterapeuta, Nutricionista e Educador Físico, onde 
a carga horária total deve ser no mínimo 120 horas semanais, cada ocupação deve ter no mínimo 
20h e no máximo 40h de carga horária semanal. A equipe multiprofissional pode atuar com o 
enfermeiro da equipe de Estratégia Saúde da Família (ESF), de forma integrada e contribuindo-
as com base nas diretrizes do suporte matricial, compondo ações para faixas etárias e 
necessidades em saúde variadas. 
A intenção é que os profissionais da equipe possam compartilhar o seu saber específico 
com os profissionais da ESF, fazendo com que o enfermeiro da equipe de Estratégia Saúde da 
Família amplie seus conhecimentos e, com isso, aumente a resolutividade da própria atenção 
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básica. Como exemplos de ações de apoio matricial: discussão de casos, atendimentos 
compartilhados (NASF + ESF vinculada), atendimentos individuais do profissional do NASF 
precedida ou seguida de discussão com a ESF, construção conjunta de projetos terapêuticos, 
ações de educação permanente, intervenções no território e na saúde de grupos populacionais 
e da coletividade, ações educativas em setores distintos, ações de prevenção e promoção da 
saúde, discussão do processo de trabalho das equipes, educação de saúde nas escolas e etc. 
 
ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO JUNTO AO NASF  
 
O apoio do enfermeiro para a equipe multiprofissional do NASF é de fundamental 
importância, pois é através do mesmo que os pacientes são encaminhados a equipe de apoio. 
O profissional de enfermagem tem o primeiro contato com os pacientes da comunidade, 
sabendo suas necessidades, anseios e prioridades que compõe todo o seu histórico de vida no 
processo saúde-doença. De acordo com a equipe do NASF na ausência da atuação do 
profissional de enfermagem, o trabalho realizado pelos mesmo seria incompleto, devido à falta 
de informações totalizadas sobre o paciente já que o enfermeiro atua abrangendo e o NASF 




 Desse modo se faz necessário um incentivo de educação permanente em saúde dirigido 
para a enfermagem, tendo em vista uma modificação nas práticas profissionais, para que a 
dicotomia entre teoria e prática cesse. O estimulo para a realização deste trabalho, teve como 
observação a importância do trabalho em equipe para a obtenção do sucesso, promovendo uma 
melhora no processo saúde-doença. É de total importância conhecer os diferentes âmbitos do 
trabalho de cada profissional seja o Enfermeiro-ESF, Psicólogo, fisioterapeuta, Nutricionista 
e Educador Físico-NASF que em conjunto articulam ações para implementar a qualidade do 
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